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PREFÁCIO


			O que significa ser moderno? Segundo o senso comum, moderno significa estar atualizado, usando ou agindo de forma que se coadune com costumes contemporâneos. Na Ciência, o sentido de moderno é distinto, e isso é pouco conhecido, explicitado e aplicado de forma consciente. No campo da pesquisa científica, a expressão moderno tem uma conotação diferente, um tanto paradoxal. O sentido da expressão “Ciência Moderna” está associada a epistemologia que consistia em articular métodos de observação e experimentação com o uso de instrumentos técnicos (por exemplo, o telescópio e o microscópio), que começou a se desenvolver, propriamente, na Europa do século XVI (ENGELMANN, 1962). 


			Durante quatro séculos persistimos em adotar uma visão cartesiana da prática da Ciência, pelo menos no ocidente. A matemática e a lógica indutiva, mesclada com as concepções filosóficas do século XVII, notadamente o racionalismo de René Descartes e o empirismo dos filósofos ingleses, alinhavaram o sistema científico moderno, cujo desenvolvimento se deu progressivamente até o advento da Teoria da Relatividade de Einstein e da Mecânica Quântica, de Heisenberg e Bohn, na primeira metade do século XX.


			Os resultados de abordagens ditas modernas acumularam-se em muitas áreas do conhecimento. No entanto, a ciência como projeto da modernidade, não trouxe todos os benefícios que dela se esperavam. Parecia difícil integrar os resultados esparsos em soluções sistêmicas e complexas que davam conta muito do agravamento dos grandes problemas sociais da vida no início do século XX; por exemplo, os ambientais, os demográficos, a globalização econômica, a saúde, a doença e sociedade, a educação, os problemas de origem ideológica, o suicídio, o alcoolismo, a regulação social do comportamento sexual, o crime e a violência, dentre outros (CASTRO MARIA, 2013).


			Instauram-se crises em vários ramos da Ciência e essa crise gera a Ciência Pós-Moderna. No entanto, há múltiplas definições para o que veio a ser esse novo sistema de produção de conhecimento. Almeida (2015) analisa boa parte da literatura que tenta definir a pós-modernidade a partir dos pressupostos que definem a Ciência Moderna e aponta os abalos provocados pelo pós-modernismo. 


			Um dos aspectos que definem os limites da tradição moderna vem da tomada de consciência dos limites de se ter alastrado a esfera da razão cartesiana. Esse aspecto é particularmente afeito à área da Psicologia. A guisa de exemplo, podemos citar as evidências geradas pelos trabalhos do neurocientista António Damásio, que questionou a dicotomia emotividade-racionalidade (DAMASIO, 2009).


			Ao longo do século XX, a área da Psicologia Cognitiva gerou modelos teóricos e metodológicos que superam os modelos de orientação positivistas, racionalistas e mesmo empiristas, sendo substituídos por modelos teóricos subjetivistas e situados. O propósito deste livro é apresentar tais concepções. Ao longo do livro, a autora Lourdes Meireles apresenta de forma clara como as noções de ação situada e ação distribuída emergiram e como podem ser usadas para capturar fenômenos que não seriam percebidos apenas pela experimentação. A autora destaca quais são esses fenômenos em:


			As modernas tecnologias estão dramaticamente transformando os padrões básicos de comunicação, intercâmbio e conhecimento nas sociedades e automatizando os processos que compõem o pensamento e a solução de problemas. A mudança de situações de aquisição de conhecimento e uso de novas tecnologias interativas, redefine – em formas ainda a serem determinadas – o que significa saber e compreender. (2020, p. 12)


			O livro apresenta a Cognição Situada como uma teoria geral da aquisição/construção do conhecimento, que tem sido aplicada em contextos de aprendizagem, mediada pela tecnologia. Segundo essa abordagem, o conhecimento “é construído em função da atividade, do contexto e da cultura em que tem lugar, ou seja, é uma aprendizagem situada, requerendo, portanto, contexto real, interações sociais e colaborativas”. A abordagem situada percebe o mundo em constante evolução e inclui o pesquisador nessa, ao ponto de nos permitir perceber “a atividade humana como mutuamente constituída em interação” (COLE, 1985, s/p).


			Esses “novos paradigmas dentro das ciências cognitivas” oferecem um esquema útil para pensarmos a respeito da cognição de uma maneira geral. Os paradigmas pós-modernos não superam os paradigmas anteriores em todas as partes do mundo e não passam a ser usados de forma unânime por pesquisadores de distintos rincões do planeta e de distintas culturas e tradições. Paradigmas coexistem e são propagados por aqueles que acreditam nas suas aplicações e praticidade.


			Abordagens situadas foram então aplicadas para analisar as práticas do trabalho colaborativo humano e têm-se tornado o foco da pesquisa em áreas tão distintas como Psicologia, Comunicação, Ciência Cognitiva, Ciência da Computação, Linguística, Antropologia e Educação, entre outros. 


			Essas perspectivas, que, segundo a autora, apesar de serem muito difundidas no mundo anglo-saxônico, ainda são pouco conhecidas no Brasil, já que toda a literatura sobre o assunto é encontrada em inglês.


			O livro da colega e pesquisadora Lourdes Meireles preenche essa lacuna ao apresentar esses paradigmas e permitir perceber os fenômenos cognitivos na interação entre mente e mundo, em processo; e como produto de “um engenho lógico central, e que cultura, contexto, história e emoção, ainda que se reconhecesse que eram fenômenos importantes, deveriam ser deixados de fora”. Lourdes compartilha conosco uma visão de mundo, um paradigma de pesquisa, um referencial teórico. Esse paradigma nos ajuda a reconhecer o papel da cultura nos fenômenos cognitivos.


			Ela apresenta-nos a origem da abordagem situada de cognição no campo da Psicologia e descreve como essa abordagem foi ganhando contornos teóricos e metodológicos ao longo do século XX até os nossos dias. Ela distingue as abordagens situadas da corrente da cognição distribuída. 


			A obra é de fundamental importância para pesquisadores e profissionais das áreas de Design, Computação e sua subáreas de Interação humano computador e Educação e suas subáreas Informática na Educação e afins.


			Alex Sandro Gomes,


			Doutor em Educação
Professor Associado do Centro de Informática da 
Universidade Federal de Pernambuco UFPE
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